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Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 2015, buscam assegurar os direitos humanos, abordando 
diversas temáticas, além de destacar a importância da cobertura universal de saúde e do 
enfrentamento das desigualdades. O décimo ODS dedica-se a reduzir as diversas 
desigualdades dentro dos países e promover a inclusão de todos, independentemente de 
idade, gênero, condição física, raça, religião ou outra categoria, garantindo a igualdade 
de oportunidades e condições até 2030. Esta problemática é de suma importância, pois as 
desigualdades debilitam o crescimento, estimulam a pobreza, provocam 
descontentamento e imobilidade social, geram conflitos e segregação, alimentam a 
violência, as doenças e a degradação do meio ambiente. Neste contexto, o objetivo do 
presente estudo foi identificar a influência das desigualdades sociais na saúde dos 
brasileiros. Trata-se de uma revisão bibliográfica, de análise do conteúdo pesquisado em 
bases de dados como Google Acadêmico, PubMed, Scielo e Lilacs, sendo aplicados como 
parâmetros de pesquisa os termos: desigualdade social, ODS 10, agenda 2030, 
vulnerabilidade social, desigualdades em saúde, pobreza, saúde e Sistema Único de Saúde 
(SUS). Também foram utilizados sites, documentos e publicações governamentais para 
definições, conceitos e obtenção de dados atualizados sobre a ODS 10. Foi observado que 
a desigualdade social impacta negativamente na saúde dos indivíduos com menor poder 
aquisitivo, sendo possível identificar nessas pessoas os piores dramas da disparidade. Os 
reflexos disso são as diversas carências, como a falta de cobertura de serviços médicos, a 
falta de acesso a bens fundamentais e serviços básicos, fome, desnutrição e diversas 
doenças. Além disso, a desigualdade de renda é tão alarmante que os 10% mais ricos da 
população possuem quase a metade da renda total mundial. Em contrapartida, as pessoas 
mais pobres têm um risco 46% maior de morrer antes dos 85 anos, e uma das 
consequências dessa desigualdade social é a incidência das chamadas doenças 
negligenciadas. Dentre as enfermidades mais prevalentes na população de baixa renda, 
sendo um grande obstáculo ao desenvolvimento nacional, estão as arboviroses (dengue, 
zika e chikungunya), malária, esquistossomose, doença de Chagas, hanseníase, 
leishmaniose e tuberculose. A pandemia do COVID-19 evidenciou ainda mais esta 
realidade, pois, no Brasil, matou principalmente os indivíduos pobres e negros. Conclui-
se que, para reduzir as desigualdades efetivamente, principalmente as relacionadas à 



 

saúde, e promover a inclusão de todos, são necessárias políticas públicas fiscais, salariais 
e de proteção social mais eficazes, especialmente para aqueles com menor poder 
aquisitivo. Na pandemia, a assistência do Estado foi de suma importância para promover 
as condições necessárias para a subsistência da população, visando atenuar alguns 
problemas sofridos pela sociedade, principalmente relacionados ao acesso à saúde, renda, 
educação, entre outros.  
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